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    Com carinho, quero renovar a dedicatória deste livro — testemunho de meu compromisso com a educação da juventude — à Francisca, minha mulher, agradecendo a generosa solidariedade ao longo de nossa já longa trajetória conjunta, aos meus filhos Estêvão, Orestes e Guilherme, registrando a importância que representaram para mim sua presença, em todos os momentos de nossa convivência, e aos netos e netas Lucas, Sofia, Carolina, Vinicius e Isabela, esperando ainda que também possam encontrar neste modesto legado de seu pai e avô alguns subsídios para a compreensão do sentido de suas próprias existências…


  




  
Palavra inicial





  a professores e alunos…




  

    O objetivo deste livro é apresentar aos estudantes e aos professores do ensino médio um roteiro didático que lhes propicie a vivência de um processo de um ensino mais eficaz e de uma aprendizagem mais significativa da Filosofia. O que se visa então é acompanhar e complementar a iniciação que os alunos deste nível de ensino estão tendo simultaneamente aos conhecimentos técnicos e científicos da nossa cultura. Considero que os alunos que cursam o ensino médio já se encontram preparados para envolver-se também com a Filosofia, uma vez que estão se iniciando nas ciências, nas técnicas e nas artes tais como elas se apresentam na escola média. Assim, é a esse grupo constituído, integradamente, de professores e alunos, que me dirijo, entendendo que se encontram engajados numa atividade conjunta de construção de conhecimento em que o ensinar se articula, de modo íntimo e intrínseco, com o aprender, processos que só se tornam fecundos se lastreados numa consistente postura investigativa, que precisa envolver os dois segmentos.
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  A Filosofia é uma forma de pensar que nos possibilita compreender melhor quem somos, em que mundo vivemos: em suma, ajuda-nos a entender melhor o próprio sentido de nossa existência. É claro que também as ciências e as outras formas de conhecimento e de expressão cultural nos ajudam a compreender o nosso modo de existir. Mas, como veremos ao longo da caminhada que ora começamos, a Filosofia tem um jeito particular e insubstituível de nos trazer essa compreensão. E por isso, sem ela, nossa visão, nossa percepção da existência dos homens, ficaria truncada.




  
A parceria com os professores…





  Por outro lado, essa experiência de iniciação ao filosofar não ocorre fora do contexto de uma interação pedagógica, ou seja, ela precisa contar não só com um rico intercâmbio cultural com a produção filosófica disponível na cultura, mas também com uma intervenção sistemática dos mediadores desse intercâmbio, os professores. Se essa mediação já é imprescindível no caso de todas as disciplinas de um currículo escolar, no caso dos componentes filosóficos, ela se torna ainda mais imprescindível, pois, agora está em pauta um autêntico exercício de formação. É evidente que a formação integral dos adolescentes no ensino médio é atribuição do todo do currículo. No entanto, a Filosofia tem contribuição significativa a dar para essa formação, donde decorre, para seus professores, um sério compromisso no âmbito curricular e pedagógico. Mas esta sua parte de responsabilidade não se reduz ao domínio de um acervo de conteúdos informativos e de determinadas habilidades. Não se trata de fornecer aos estudantes uma erudição acadêmica, mas de ajudá-los a desenvolver uma forma de apreensão e de vivência da própria condição humana, o amadurecimento de uma experiência à altura da dignidade dessa condição, experiência a partir da qual possam conduzir sua existência histórica. Não se visa com o ensino da Filosofia no curso médio formar especialistas nessa área, mas tão somente explorar as contribuições que essa modalidade de exercício reflexivo pode fornecer aos jovens no processo de sua formação.




  A formação a que se visa…




  Por isso, não se pode perder de vista que o que está em pauta é a formação, ou seja, uma vontade utópica, a que não cabe jamais renunciar: explicitar pedagogicamente ao adolescente o sentido de sua existência, subsidiando-o na compreensão do lugar que ele ocupa na realidade histórica de seu mundo. Gosto de sintetizar essa finalidade na seguinte expressão: subsidiar o jovem aprendiz a ler o seu mundo para se ler nele. E, para se alcançar essa finalidade, a mediação do ato docente é necessária e insubstituível. A razão de ser da docência é articular os sentidos da experiência humana, conceituais e valorativos, acumulados na cultura, com aqueles que devem ser suscitados e assumidos pelos jovens nas suas vivências atuais, sem que esse processo se reduza à reprodução mecânica e estática desses conceitos e valores. O desafio que os jovens enfrentam em sua existência concreta é o de nortear sua própria prática frente às condições históricas reais em que se encontram e em que sua existência se desenrola.




  Essa mediação formativa se enfatiza no caso da Filosofia porque ela se coloca essa finalidade de forma explícita, direta e imediata, na medida em que procura subsidiar o sujeito educando a ressignificar sua experiência do mundo. E ela faz isso com a ajuda do conhecimento….




  A necessária mediação dos conceitos…




  Mas retomar a experiência de vida não é mover-se no imediatismo espontaneista da emocionalidade dos sujeitos singulares, como se fosse o cultivo de uma subjetividade intimista e sentimental. Daí o necessário cuidado para que as aulas não se transformem em sessões de sensibilização emocional, apelando para sentimentos pessoais dos educandos. Isso não é cabível na interação pedagógica da Filosofia, pois cabe a ela inclusive pensar sobre a dimensão emocional do ser humano. É pela mediação da reflexão conceitual que o aprendiz deve lidar inclusive com sua emocionalidade. A Filosofia não deve ser confundida com um processo terapêutico ou com uma modalidade de autoajuda. Não se trata de desconhecer e de subestimar a relevância dessa dimensão afetivo-emocional, imaginativa, de todos nós, mas de marcar a especificidade do exercício da reflexão racional, que opera como uma atividade de simbolização conceitual.




  O exercício da reflexão sobre os temas da existência humana pressupõe a mediação de conceitos e categorias que não brotam espontaneamente. Os conceitos são necessários para o filosofar, lídimo exercício de pensamento rigoroso, que precisa superar toda forma de senso comum. Mas, para lidar com conceitos, nós precisamos de um mínimo de familiaridade com o acervo cultural que constitui o campo filosófico. Não se trata de nos dedicarmos apenas ao resgate dos produtos históricos da Filosofia, mas de retomá-los como mediações conceituais para se pensar as temáticas do existir humano. Nosso diálogo com os pensadores distantes de nós no tempo ou no espaço só se justifica na medida em que eles pensaram ou pensam os problemas que atravessaram e continuam atravessando nossa existência histórica.




  O diálogo com a tradição: os textos e o contexto…




  Ao recorrer à história da filosofia no processo ensino/aprendizagem, devemos levar em conta a afirmação da historicidade do conhecimento e não uma convicção de historicismo. Não se trata de priorizar informações sobre o enorme acervo das teorias filosóficas acumuladas ao longo da história de sua cultura, mas sim torná-lo parceiro dos esforços que precisamos continuar fazendo para pensarmos a problemática humana.




  Desse modo, impõe-se o resgate do pensar filosófico do passado, daquilo pelo que ele se tornou clássico, porque o filosofar, como toda modalidade de conhecimento humano, se faz também pela prática histórico-social de um sujeito coletivo. Daí a necessidade do recurso ao acervo cultural disponível da Filosofia, que se encontra na produção filosófica. Eis a razão de ser do diálogo sistemático com os pensadores e especialistas, do recurso diuturno a sua produção escrita.




  Só que essa frequentação precisa ser feita ancorada na problematização da nossa experiência atual. Trata-se de um diálogo cuja temática transita numa articulação dialética entre o particular e o universal. É evidente que, no caso dos professores, esse mergulho na cultura filosófica acumulada precisa ser mais amplo e profundo, uma vez que se pressupõe que, para ensinar, precisamos conhecer nosso objeto com mais abrangência e rigor. Há, portanto, que se distinguir o modo de ensinar e aprender Filosofia na graduação do modo de ensiná-la e aprendê-la no ensino médio.




  Por isso também, quando lemos os filósofos, é preciso igualmente superar uma abordagem puramente filológica de seus textos… A leitura dos filósofos nunca deve reduzir-se à pura exegese estruturalista dos seus textos. Nosso diálogo com os textos é também, e fundamentalmente, um diálogo com o contexto, entendido este como a realidade multifacetada do existir que envolve o pensador. Não devemos confundir o rigor da leitura, rigor que precisamos praticar o máximo que for possível, com o objetivo último da leitura: o diálogo com o texto e seu autor sobre os problemas do existir humano.




  O risco da ideologização e a vigilância crítica…




  É preciso ainda não perder de vista que a subjetividade filosófica é lugar escorregadio, favorável ao enviesamento ideológico. O cultivo da filosofia, a prática filosófica, se presta muito facilmente à doutrinação, que muito mais legitima, justifica situações de poder do que explica ou esclarece uma determinada problemática objetiva da realidade.




  Daí a exigência peculiar do ensino, da aprendizagem e da atuação no universo da Filosofia: a permanente postura de vigilância crítica, que se expressa pela manutenção de uma constante atitude investigativa, nunca concluindo que a verdade histórica tenha se tornado definitiva.




  Por mais “imaturos” que ainda sejamos quando estudantes do ensino médio, somos sensíveis a essa problemática da doutrinação e da ideologia. É preciso esclarecer sempre, até onde for possível, que cada um de nós pode ter sua ideologia, sua opção política, sua adesão religiosa, mas que essas opções não devem se confundir com a prática filosófica, uma vez que esta só pode apoiar-se no exercício rigoroso do conhecimento.




  Formação para a vida…




  Por outro lado, impõe-se ter sempre presente que nossa formação, em geral, e nossa formação filosófica, em particular, não devem priorizar a preparação para o ensino superior. Se é verdade que essa iniciação filosófica é de grande relevância para aqueles que vão continuar seus estudos nos cursos superiores, ela é igualmente imprescindível para todos os adolescentes, sem exceção, mesmo quando já passam para o mundo do trabalho ao término do curso médio. A formação, como lastro de constituição de um sujeito capaz de pensar com autonomia, é uma condição a que se deveria levar todas as pessoas, independentemente de seu nível de escolaridade: pois o que realmente importa é o exercício pleno da cidadania.




  Leitura do mundo de ontem e de hoje…




  Mas, para que possamos construir sentidos para o nosso existir, é preciso compreender, de maneira significativa, a nossa realidade atual, o mundo de nossa contemporaneidade, pois é nele que se desdobra a nossa existência. É preciso ir além da leitura dos textos e praticar uma leitura do mundo. Por outro lado, a compreensão de nossa realidade atual não nos será possível sem acompanharmos a sua gênese e a sua evolução histórica. Assim, para apreendermos o sentido de nosso mundo de hoje, precisamos retomar e acompanhar o desdobramento da cultura humana no tempo histórico. É isto que vai fazer a Filosofia, como teremos a oportunidade de constatar.




  Mas a Filosofia não vai expor a história da civilização e da cultura — como o fazem outras disciplinas do curso médio —, nem mesmo realizar uma exposição histórica das ideias filosóficas. Ela vai, sim, referir-se às grandes articulações da cultura humana sob a perspectiva da historicidade. Isso quer dizer que vamos ser convidados a pensar o nosso mundo de hoje pensando a própria construção desse mundo pela humanidade. É que o mundo, tal qual o conhecemos e vivenciamos hoje, é o fruto de um esforço solidário e concorrente das sociedades que vêm formando a humanidade a cada época da história.




  Só com base nessa retomada da formação histórica de nossa cultura, a ocidental, e da compreensão que dela teve a filosofia, podemos, num segundo momento, buscar entender essa cultura na atualidade. Explicitaremos então, juntos, como a filosofia interpela e percebe a realidade cultural de hoje, como podemos compreender o nosso mundo atual. Pois só após conhecê-lo bem a fundo é que podemos desvendar e entender também o sentido de nossa existência. É por isso que a proposta deste livro persegue uma dupla finalidade: de um lado, mostrar como se deu a gênese histórico-antropológica da cultura humana, no transcorrer da temporalidade; de outro, refletir diretamente sobre as manifestações dessa cultura nos dias de hoje, no momento de nossa contemporaneidade, trabalhando sobre os temas pertinentes e relevantes para sua compreensão.




  A proposta temática do livro




  O livro se inicia abordando então a questão da gênese da subjetividade do homem, no contexto da gênese da própria espécie, procurando mostrar que nossa consciência é como um prolongamento do instinto vital, tornando-se uma ferramenta mais sofisticada para o homem se relacionar com a natureza, com seus semelhantes e com seu mundo interior. Daí a consciência ser considerada como uma estratégia da vida. Por sua vez, a vida da espécie humana surge e se realiza mediante o agir prático dos indivíduos. Nós existimos nos relacionando com a natureza, através do trabalho, com os nossos semelhantes, através da sociabilidade, e com os nossos produtos simbólicos, através da cultura (Unidades 1 e 2). Como as expressões da intervenção humana se realizam concretamente sob formas culturais, procuramos desenhar, na Unidade 3, a formação da cultura ocidental, berço e nutriz da Filosofia ocidental, mostrando como essa cultura germinou graças ao encontro de três pequenas culturas (a grega, a judaica e a romana). Perguntamo-nos, em seguida, como fica a Filosofia nessa trama antropossociocultural (Unidade 4), discutindo, de modo introdutório, como devemos entender a contribuição da Filosofia na sua condição de uma das modalidades de exercício da subjetividade. E na sequência, desdobramos, em longos traços, as principais expressões da Filosofia, como se deram no ocidente, e que assumiram três modos de pensar: o metafísico, o científico e o dialético (Unidades 5 a 11). Não se trata de uma exposição de história da Filosofia: embora levando em conta sua historicidade, o que se visa nessa jornada é ver como a realidade é pensada e debatida à luz de critérios filosóficos.




  Na continuação de nossa caminhada, buscamos mostrar como a Filosofia enfrenta hoje, na contemporaneidade, os problemas colocados pela existência histórica dos homens. São as mesmas práticas que marcavam a existência concreta dos homens, desde que surgiram na superfície do planeta, só que colocadas nas condições atuais, tão mudadas, depois de milhares de anos de história. Serão abordados então os temas relacionados ao trabalho, prática pela qual os homens se relacionam com a natureza (Unidade 12), com a política, prática pela qual os homens se relacionam entre si (Unidade 13), e com o conjunto das dimensões da cultura simbólica, dimensões pelas quais os homens representam sua própria existência, simbolizando-a no plano de sua subjetividade: a dimensão ética pessoal (Unidade 14), o desenvolvimento da cultura (Unidade 15), a dimensão estética (Unidade 16) e os impactos da ciência e da tecnologia na nossa existência atual (Unidade 17).




  O livro se encerra com uma avaliação sobre nossa condição humana e suas perspectivas frente a tantos desafios que enfrentamos (Conclusão).




  Como trabalhar o livro…




  O estudo e o aprendizado da filosofia envolvem basicamente atividades de leitura, de reflexão, de discussão e de reelaboração. Essas atividades pressupõem algumas práticas e técnicas de trabalho intelectual, de natureza didático-científica, e que seria oportuno iniciar o aluno para que, além de maior agilidade e prazer, possa ter melhor desempenho e aproveitamento no seu estudo.




  Cada etapa do trajeto proposto para as aulas de Filosofia contará com as seguintes seções:




  ■ Texto-base: um texto contendo exposição de minha autoria, no qual busco apresentar, sempre de forma sintética, o conteúdo da unidade, de acordo com o tema abordado. Os elementos contidos neste texto poderão ser utilizados como referências para a exposição do tema da unidade da aula. Aula a ser conduzida, obviamente, seguindo critérios do professor, que tanto poderá fazer exposição direta, como coordenar uma leitura com explicações e debates, ou ainda realizar um seminário.




  ■ Diálogo com… Um pequeno excerto de alguma obra filosófica cujo teor tem a ver com o conteúdo temático trabalhado no capítulo. A inserção desses trechos, além de aprofundar o tema, tem a finalidade de colocar o estudante em contato com a literatura especializada da filosofia, para que possa ir se familiarizando com o estilo dos filósofos.




  ■ Trabalhando e debatendo a temática da Unidade: questões e atividades. Algumas atividades concretas para mediar a abordagem dos textos da exposição e sobretudo do texto do filósofo, a ser lido, estudado e debatido. São sugestões e indicações de trabalhos, de pesquisas e de estudo, objetivando complementar a abordagem do livro; aqui o importante é trabalhar com a classe o referido texto mediante atividades didáticas de leitura, de pesquisa, de debate. Algumas questões formuladas com vista à problematização, à reflexão e à discussão dos temas centrais tratados na unidade, viabilizando-se assim uma revisão da leitura e do estudo feitos pelo aluno. Gancho para que professor e alunos desdobrem os assuntos, otimizando a participação de todos, fomentando o diálogo.




  ■ Afiando ferramentas: Algumas unidades conterão ainda um tópico apresentando diretrizes didático-metodológicas para o trabalho didático em filosofia: diretrizes para leitura, para pesquisa e documentação, para estudo em grupo, para a realização de seminários, para utilização das fontes filosóficas. Elas devem ser incorporadas, paulatinamente, pelos alunos e ser utilizadas nas diferentes tarefas que lhes couberem, seja individualmente, seja em grupos.




  ■ Outras fontes. Eventualmente serão apresentadas algumas referências bibliográficas e sugestões de leituras complementares, a fim de um maior aprofundamento da temática do capítulo.




  Acompanha ainda o livro um encarte com um Quadro Sinótico da Filosofia Ocidental. Sua finalidade é apresentar visualmente a distribuição das expressões filosóficas na trama da temporalidade histórica, permitindo assim que possamos situar, na linha do tempo, a localização de cada pensador, de cada corrente filosófica, ao lado das demais expressões da cultura e da vida social, registradas na parte inferior do Quadro. Não se trata de memorizar nenhuma informação deste Quadro: devemos apenas nos familiarizar, paulatinamente, com essa distribuição. Toda vez que cruzarmos com uma referência a um determinado pensador, recorreremos ao Quadro para situá-lo no fluxo histórico, em que período viveu, em que contexto ele se encontra, em que escola ou movimento teórico ele eventualmente se insere. O sistema nervoso se encarregará do resto. O Quadro foi impresso em separata para que possamos desdobrá-lo e estendê-lo sobre nossa carteira ou mesa de trabalho….




  Com relação às questões para discussão, procurei formulá-las de modo que não sejam respondidas de modo lacônico, como mera retomada mecânica do texto. A ideia é a de ensejar algum trabalho de discussão, de reflexão e de reelaboração. Colocadas as coisas desse modo, as questões poderão servir inclusive para o trabalho em grupos, no âmbito da própria aula, grupos pequenos fazendo curtas elaborações por escrito para exposição em painel e para discussão conjunta.




  Por outro lado, o motivo da presença dos textos de filósofos consagrados é tão somente o de colocar, desde cedo, o aluno do ensino médio em contato com pensadores clássicos, sobretudo para que possa ter uma noção das preocupações que povoavam o mundo desses filósofos e como eles a expressavam em seus escritos. A escolha do texto e do autor não significa que estes são colocados como apoio das ideias defendidas por mim no capítulo. Embora toda escolha expresse um posicionamento, busquei, neste caso, apenas mostrar como a temática abordada já fora problematizada por filósofos importantes, sem desconhecer que muitos outros poderiam ser citados e indicados. Portanto, não precisa ocorrer necessariamente concordância entre os textos do livro e aqueles dos filósofos citados, assim como não há também, obviamente, homogeneidade de orientação teórica entre eles.




  O bom aproveitamento destes textos implica e exige o cumprimento de alguns procedimentos e a superação de algumas etapas: assim, o levantamento de informações sobre o autor, sobre o contexto histórico-cultural de sua atuação, a explicitação do significado dos termos e conceitos fundamentais ou desconhecidos; o levantamento de esclarecimentos sobre fatos, autores e doutrinas a que o texto se refere; a explicitação do tema, do problema e da ideia principal do texto, bem como do raciocínio que o autor desenvolve para demonstrá-la; a esquematização da redação do texto. Nunca se esquecer de que ler e dialogar com um filósofo é também uma via importante para se iniciar a prática da Filosofia.




  Desse modo, o livro foi concebido e estruturado em unidades didáticas que, tematicamente, podem ser distribuídas pelo professor em várias aulas, intercaladas por tarefas a serem realizadas em casa, semanalmente. Aqui entram a iniciativa e a criatividade dos professores, mas, por exemplo, pode-se, num primeiro encontro, trabalhar a parte expositiva da unidade, os alunos realizando, em casa, as pesquisas complementares propostas; na aula seguinte, retoma-se o debate do tema com base nos resultados dessas pesquisas; em seguida, de novo em casa, os alunos preparam a leitura do trecho dos filósofos, que então é lido e discutido em classe, na terceira aula….




  Quanto ao desenvolvimento da disciplina ao longo dos períodos letivos, sugere-se que o professor faça o cronograma das aulas e das atividades, eventualmente, articulando-o com o cronograma de atividades das outras disciplinas ou de outras ações previstas na programação geral da escola. Portanto, fica pressuposto algum entendimento coletivo com o corpo docente e com a equipe de direção da escola, tendo em vista que possa haver ocasiões para iniciativas conjuntas. Por exemplo, unir as aulas de duas disciplinas, ampliando-se o tempo para ver um filme, um vídeo, um DVD, caso em que se faria uma discussão igualmente conjunta, já que uma aula de 50 minutos não é suficiente para explorar bem cada unidade.




  Ao apresentar a programação e o cronograma, o professor compartilha igualmente as formas de trabalho que serão adotadas, esclarecendo como a classe vai trabalhar. E, no concernente às modalidades gerais do trabalho, a primeira sugestão é a de dividir a classe em grupos de 3 alunos cada, atribuindo-se a cada grupo o encargo de trabalhar um dos filósofos cujos textos são transcritos no livro, acrescentando-se outros se se fizer necessário… Cada grupo fica encarregado de estudar o filósofo ao longo do período, construindo um dossiê sobre ele, fazendo pesquisa em fontes bibliográficas e na internet. O professor vai acompanhando este trabalho ao longo do semestre e orientando os grupos. Na aula em que estiver sendo apresentado o capítulo onde está o texto do filósofo, o grupo apresenta os resultados parciais já conseguidos, mas continua estudando o pensador, elaborando o dossiê que será concluído até o final do semestre letivo. Aí o resultado final poderá ser apresentado na última aula, como um grande painel. As orientações sobre como realizar esse estudo com pesquisa serão apresentadas ao longo do livro. Os resultados desse trabalho podem ser apresentados ao final do curso, em painéis e pôsteres.




  Sugere-se também que cada aluno vá construindo o seu glossário particular, elaborando fichas temáticas e biográficas, de forma manuscrita, impressa ou digital.




  Mais algumas fontes




  Para outras diretrizes referentes à preparação e participação das aulas, à leitura de textos teóricos, à tomada de apontamentos, à realização de seminários e trabalhos em grupo, à redação de textos e à iniciação à prática da pesquisa, além do que consta neste livro, professores e alunos podem recorrer ao meu livro Ensinar e aprender com pesquisa (São Paulo: Cortez Editora, 2011). A leitura de textos filosóficos é orientada com mais detalhes em outro livro meu, Como ler um texto de filosofia (São Paulo: Paulus, 2008).




  Para a explicitação do significado dos termos e conceitos filosóficos, contamos com instrumentos especializados: os dicionários de Filosofia. Em nosso contexto, destaca-se o Dicionário básico de Filosofia, de autoria de Hilton Japiassu e Danilo Marcondes (5. ed. atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008). Além desse, são acessíveis os seguintes: Pequeno vocabulário da língua filosófica, de Cuvillier (São Paulo, Nacional, 1969); Dicionário de Filosofia, de José Ferrater Mora (4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001).




  Na última seção do livro, encontra-se a indicação de mais fontes para a pesquisa e o aprofundamento do estudo da Filosofia, acessíveis aos alunos do ensino médio.




  Concluindo…




  O texto que ora submeto a professores e alunos do ensino médio consubstancia uma tentativa de iniciação dos jovens à filosofia, propiciando-lhes uma prática de reflexão que, acredito, já seja filosófica. Trata-se de levá-los a pensar sobre o significado da existência humana a partir de suas manifestações histórico-culturais. Mas este exercício de reflexão segue uma órbita circular que, por assim dizer, não tem um ponto certo para começar nem um ponto definitivo de chegada, o círculo não se fechando nunca: o pensamento reflexivo vai se desenvolvendo e crescendo numa espécie de movimento espiral ascendente. Por isso mesmo, não cabe esperar que os passos dados em cada unidade se esgotem em si mesmos: ao contrário, eles, até certo ponto, se pressupõem mutuamente. Assim, será normal se os alunos não apreenderem exaustivamente cada um deles, de uma única vez, nada impedindo que se vá adiante, que se volte depois, que se retomem passagens e ideias já abordadas antes. O próprio texto só se completa na sua totalidade, e está sempre se referindo a pontos já tratados em passagens anteriores.




  

    



    UNIDADE 1




    

      Novos habitantes


      ocupam o planeta




      Vamos começar nossa caminhada filosófica perguntando quem somos nós, habitantes deste pequeno e charmoso planeta, chamado Terra… Como será que nós apareceríamos, alguns milhões de anos atrás, a um observador que nos visse à longa distância… O que ele veria? Num complexo emaranhado de milhões de seres vivos, vegetais e animais, que pululavam sobre a superfície material do planeta, veria agrupamentos de indivíduos vivos, seres orgânicos, ao lado de várias outras espécies de seres vivos, evidenciando um comportamento diferenciado.


      


    


  




  O nosso observador imaginário logo se daria conta de que se tratava de primatas, bípedes que, como todos os seres vivos, se relacionavam com a natureza físico-biológica, da qual dependem integralmente. É dela que eles retiram tudo de que necessitam para sobreviver, para repor sua existência material, do ar que respiram, dos frutos da terra de que se alimentam, dos elementos naturais com que proveem seu vestuário, sua moradia, enfim, com que organizam seu hábitat.




  Mas, logo, ele veria que essa relação com a natureza física já apresentava algumas diferenças no seu jeito de acontecer. Em vez de puramente se adaptar às condições determinantes da natureza, os homens passaram a interferir sobre ela, fazendo-a se adequar a eles. Ao ocupar as cavernas para se alojar, eles as modificavam, interferindo nelas para torná-las mais aconchegantes, mais adequadas a suas necessidades. Logo se deram conta de que podiam estocar os alimentos, que podiam cultivar as plantas que produziam, que podiam atrair as presas de sua caça.




  Também logo se deram conta de que se se unissem em grupos organizados de indivíduos se tornavam mais poderosos para cuidar de sua própria existência e daquela de sua prole. Os animais também viviam em grupos, mas os seus eram grupos puramente gregários, sua organização era determinada pelas forças instintivas, determinadas pelo próprio código genético, era fixa, não podia ser alterada. Já no caso dos humanos, essa organização evidenciava uma intencionalidade e sobretudo era uma organização hierarquizada, ou seja, cada membro do grupo ocupava não um lugar simetricamente distribuído em todo o conjunto, mas alguns exerciam um poder sobre outros.




  Portanto, tanto nas suas relações com a natureza como naquelas que estabeleciam entre si, eles agiam como se estivessem cumprindo um planejamento prévio, uma decisão que eles mesmos tomavam, sobrepondo-se às pulsões vitais instintivas que não deixavam de existir e que continuavam presentes na dinâmica da vida. Mas entrava em cena uma outra dimensão, uma outra força igualmente determinante, que não se manifestava de forma tão expressiva entre os outros seres vivos.




  O que se faz presente é a subjetividade, que é então uma característica nova que passa a servir de marca distintiva desse segmento de seres vivos, os humanos, que vai diferenciar sua forma de agir, seja naquelas ações direcionadas à natureza, seja naquelas direcionadas a suas formas de convivência com seus semelhantes, inaugurando assim uma nova esfera de atividades, as atividades de cunho especificamente simbólico, que constituem o universo das práticas culturais, que qualificam então suas relações com o mundo natural e com o conjunto social gregário.




  Em decorrência disso, os homens passam a interferir no próprio processo de produção e de reprodução de sua existência físico-biológica, de sua existência como ser integrante da natureza. Graças a esse equipamento de subjetivação, constituído pela capacidade de reduplicar, subjetiva e simbolicamente, os dados de sua experiência sensível, os dados do mundo com os quais se relaciona, eles passam a interferir nessas relações, produzindo novos arranjos e novos objetos, o que se sintetiza dizendo que eles passam a produzir cultura, conjunto de ações, de artefatos e produtos, resultantes dessa intervenção humana sobre a realidade natural e sobre sua vida gregária.




  Ora, o que as ciências antropológicas nos revelam? Que o primeiro dado humano perceptível é a existência de seres humanos vivos, corpos orgânicos, fisicamente constituídos, inseridos num ambiente natural, com uma necessidade intrínseca fundamental, primordial: a de manter essa existência material, necessidade que compartilham originariamente com todos os demais seres vivos. Todo ser vivo tende a se manter vivo, a se conservar, já que a primeira finalidade da vida é exatamente esta: viver. Mas também se perceberá que, nesse esforço de manutenção da própria vida, os homens revelam uma diferença significativa: eles, ao contrário dos demais seres vivos, passam a produzir os meios de sua própria existência, não deixando essa tarefa por conta apenas dos mecanismos objetivos da própria natureza… Viver, para os homens, identifica-se com conservar sua existência material individual, produzindo-a ao produzir os meios de sua conservação e ao garantir a sua reprodução enquanto espécie. A diferenciação do mundo propriamente humano em relação ao mundo puramente animal se caracteriza inicialmente por essa capacidade que os humanos têm de prover os meios de sua existência, relacionando-se então diferenciadamente com a natureza. Os homens desencadeiam uma forma diversa de agir para sobreviver, criando ou recriando novos meios de existência, pela reorganização ou modificação dos recursos naturais disponíveis. Essa capacidade é o dado novo, essa disponibilidade de um equipamento que lhes permite modificar, de acordo com uma intenção subjetivada, a ordem instrumental mecânica do mundo natural.




  Assim, a consciência humana se inaugura como impulso vital originário, como uma espécie diferenciada de instinto, sem a rigidez de um puro mecanismo. E, nesse nível, a consciência faz corpo com o agir dos homens que assumem então um papel de sujeitos dessa ação, subjetividade até então puramente vivenciada, que não se dava ainda conta de si mesma.




  E essa construção histórica que o homem faz de si mesmo começa a partir de seu relacionamento imediato com a natureza. Como todos os demais seres vivos, os homens precisam da natureza para se construírem fisicamente, para sobreviverem e para se reproduzirem biologicamente. Enfim, são os elementos naturais que asseguram a existência material dos homens.




  Mas, ao contrário dos demais seres vivos, esse intercâmbio homem/natureza não se dá de maneira puramente mecânica: os homens estabelecem com ela uma relação marcada pela intervenção de um elemento novo, a subjetividade, pela qual eles conseguem antever e projetar sua ação de intervenção sobre a natureza, e isso lhes garantindo a capacidade de produzir os meios de produção dos bens naturais que lhes são necessários. Essa nova forma de relação humana com a natureza acarreta transformações nesta, a ação produtiva do homem forçando a que ela se adapte para melhor atender às suas necessidades.




  Essa ação humana sobre a natureza, capaz de transformá-la, viabilizada pela impregnação por parte de uma intenção subjetivada, é a base da práxis dos homens. É uma prática produtiva, o trabalho. É ela que garante aos homens o alimento e demais elementos de que eles precisam para manter sua existência material. Essa é a esfera da vida econômica, o âmbito da produção, efetivada pelos homens pela mediação do trabalho.




  Mas ao produzir, transformando a natureza para assegurar sua própria sobrevivência, os homens não estabelecem apenas relações individuais com essa natureza. Ao lado dessas relações técnicas de produção, eles vão implementar relações interindividuais, relações de troca e de intercâmbio entre si. E formam assim a estrutura social, a sociedade, que não é apenas o somatório dos indivíduos, mas também o seu agrupamento tecido por uma série de relações, dentre as quais se destacam as relações de poder.




  Com efeito, para produzir os meios de produção e os seus bens de sobrevivência, os homens se dividem em várias especializações de trabalho. Opera-se uma divisão técnica do trabalho: uns vão plantar, outros vão caçar, outros guerrear, outros ainda comerciar etc. Mas esta divisão técnica acaba sendo sobreposta por uma outra forma de divisão entre os homens: a divisão social do trabalho. Como há formas diferenciadas de os grupos disporem dos meios de produção, uns vão se colocar como superiores aos outros. Assim os grupos se hierarquizam, uns em relação aos outros. Portanto, do âmbito de uma diferenciação econômica vai decorrer uma diferenciação política, entrando, pois, em cena uma outra dimensão da existência humana, que é a dimensão política, caracterizada pela intervenção das relações de poder. Tal situação instaura a desigualdade originária entre pessoas e grupos no interior da sociedade. Esta é, pois, a esfera das relações sociais, âmbito da vida propriamente social, da prática social, universo das relações políticas.




  Mas o processo de formação da espécie humana não para aí. É ativada simultaneamente uma terceira configuração. Ao mesmo tempo que os homens desenvolvem relações com a natureza por meio do trabalho, com os seus semelhantes por meio da prática social, eles desenvolvem ainda relações no âmbito de sua própria subjetividade por intermédio da prática simbolizadora, pela qual criam e lidam com signos. Eles passam a representar, no plano de sua subjetividade, mediante processos de simbolização, os diversos aspectos envolvidos em suas relações com a natureza. e com a sociedade. A sua consciência subjetiva, além de servir de recurso diferenciado para otimizar sua intervenção sobre a natureza, respondendo às exigências imediatas da ação, passa a desenvolver um processo especificamente subjetivo que visa “explicar” a própria realidade de sua existência.




  São estes os três planos integrados que constituem as efetivas mediações da existência humana! É por isso que se diz que o homem é um ser de relações! E ele vai se constituindo e conservando sua existência concreta na exata medida em que vai se relacionando com a natureza — pelo trabalho —, com a sociedade — pela prática social — e consigo mesmo — pelo cultivo de sua subjetividade.




  Assim, o trabalho é o elemento fundamental para a configuração de sua existência; mas o trabalho só pode se dar no contexto de uma sociedade e impregnado por uma intenção subjetivada. Esses aspectos não são a essência humana: mas só por meio deles os homens podem ir constituindo sua essência no decurso de sua existência histórica.




  Essas três dimensões se interligam, se complementam e atuam integradamente no processo real da vida das pessoas.




  A prática produtiva sustenta a esfera do social e a esfera da cultura simbólica; a prática social pressupõe a esfera do econômico, do político e do simbólico, enquanto a prática simbólica pressupõe a esfera do econômico e do político. Cada um pressupõe os outros e interfere sobre eles.




  Assim, quando trabalhamos, pressupomos um certo índice de atividade subjetiva de representação dos fins e dos processos do trabalho, bem como envolvemos toda uma circunstância social de intercâmbio para a produção, circulação e consumo dos bens dele resultantes; nossa vida em sociedade não seria possível sem a produção sistemática de bens materiais nem sem a comunicação no âmbito da cultura simbólica; esta, por sua vez, depende, para sua consolidação e desenvolvimento, da infraestrutura econômica e da própria sociedade.




  A ação do homem sobre a natureza: o trabalho




  Essa ação humana sobre a natureza, impregnada pela intenção subjetivada, é a primeira forma de práxis dos homens e se configura originariamente como trabalho, ou seja, ação transformadora sobre a natureza para arrancar dela os meios da sobrevivência. Trata-se, portanto, de uma prática produtiva, pois é ela que, num processo de continuidade aperfeiçoada da ação instintiva, passa a garantir aos homens o alimento e demais elementos de que precisam para sua existência.




  
A origem do existir em sociedade





  É interessante observar que ao atuar através de sua atividade produtiva sobre a natureza, pelo trabalho, cuidando de prover sua existência mediante a apropriação e incorporação dos recursos naturais transformados, os homens não estabelecem apenas relações individuais com a natureza: ao mesmo tempo que vão estabelecendo essas relações técnicas de produção, vão instaurando outras tantas relações interindividuais, eles criam a estrutura social. Só que essas relações sociais encontram-se numa determinada correspondência com as relações que uniam os homens à natureza.




  É possível identificar então que a estrutura social se constitui fundamentalmente em relações de poder, a sociedade se instaurando como uma estrutura hierárquica, sendo o poder social exercido por uns sobre outros, de modo diretamente proporcional à apropriação pelos indivíduos ou grupos dos meios de produção e, consequentemente, de sobrevivência. O poder social que assim se torna poder político encontra sua base de fato no poder econômico, ou seja, no domínio dos meios de se prover a própria existência material.




  Mas esse processo não se esgota aí: além de instaurar a estrutura social, os homens, dando curso à expansão de sua subjetividade vivenciada, elaboram representações mentais, agora num novo patamar de sua consciência, não só dessas relações mas de todos os elementos nelas envolvidos. Expande-se e cresce o potencial da consciência que vai se desenvolvendo e ampliando seu alcance e sua pretensão de autonomia, buscando cada vez mais não apenas otimizar as respostas às exigências imediatas da ação, mas também propiciar uma “explicação” de todos os elementos em questão. Volta-se assim à evolução que vai ocorrendo com o processo originário do conhecer, impulso vital, integrado ao equipamento disponível para o homem cuidar de sua sobrevivência, que vai se desenvolvendo, se autonomizando em relação a essa condição original. É o desenvolvimento de uma força explicativa, capaz de estabelecer nexos entre os objetos e situações de sua realidade, e que tem para a consciência subjetiva uma força “compreensiva” gerando-lhe o sentido.




  
As três esferas da existência humana





  Esta complexa forma de manifestação da condição e da ação humana sobre o planeta pode ser representada pelo quadro a seguir:




  

    AS ESFERAS DA EXISTÊNCIA HUMANA E SUA INTER-RELAÇÃO




    [image: Images]


  




  Com efeito, vimos que a existência humana, a partir do momento em que vai se tornando especificamente humana, ela se desenvolve em três dimensões. A dimensão básica é, sem dúvida, aquela da prática produtiva. É a esfera das relações de troca que o homem estabelece com a natureza, sem o que, obviamente, não poderia nem mesmo existir. O homem é uma parte da natureza, uma organização de elementos dessa natureza, e para sobreviver, física e biologicamente, precisa manter com ela um fluxo contínuo de trocas de elementos, sobretudo sob a forma de alimentação e de respiração. Para retirar da natureza esses elementos, o homem intervém sobre ela, agindo sobre seus processos, modificando-a, adaptando-a às suas necessidades. Essa atividade fundamental é o trabalho, prática produtiva através da qual provê os meios de sua subsistência.




  Mas o desenvolvimento dessa atividade produtiva repercute sobre as relações dos homens entre si. A atividade produtiva representada pelo trabalho não pode se reduzir a uma prática puramente individual. É como se o homem/indivíduo isolado não conseguisse prover sua subsistência sozinho, ao contrário do que ocorre com os animais, que podem cuidar de sua sobrevivência mesmo individualmente, isolados, contando com sua habilidade instintiva para retirar da natureza os elementos para sua sobrevivência sem interferir no seu processo. Assim, ao mesmo tempo que produzem seus bens naturais, os homens passam a se organizar de maneira sistemática, estruturada: eles instalam o modo social de viver, superando o modo puramente gregário de ajuntamento dos animais. A nova forma de agrupamento vai distribuir os indivíduos em grupos e subgrupos, dividindo e atribuindo as funções que cada um deve exercer em benefício do conjunto formado pelo grupo abrangente que é a sociedade como um todo. Os indivíduos e grupos não apenas são estruturados mas também hierarquizados, de tal forma que haverá tanto uma divisão técnica das funções como uma divisão política do poder, no sentido de que alguns podem mais que outros.




  Mas ocorre ainda a instauração de uma terceira dimensão, intrinsecamente vinculada às duas primeiras: acontece que ao mesmo tempo que produzem e se organizam socialmente, os homens desenvolvem, no plano de sua subjetividade, uma representação simbólica das condições de sua existência. Pela prática simbolizadora da consciência, eles criam conceitos e valores mediante os quais representam e avaliam essa realidade social e econômica.




  Essas três dimensões se articulam intimamente entre si, de tal modo que o desenvolvimento de cada uma repercute sobre as outras duas, num fluxo e num contrafluxo permanentes. Assim, se o modo de produção, de um lado, repercute no modo da formação social e se ambos repercutem sobre o modo da representação subjetiva dos homens, de outro, as suas representações mentais interferem na sua organização social e na sua atividade produtiva.




  

    



    

      ESCLARECENDO CONCEITOS


    




    Neste capítulo foi adotada uma perspectiva antropológica de abordagem para se tratar da origem da espécie humana. Isso quer dizer que as informações trazidas sobre a formação da humanidade se apoiam nos resultados fornecidos pela antropologia científica. Esta é a ciência que estuda o homem utilizando-se da moderna metodologia das ciências. A antropologia física adota a metodologia das ciências naturais e estuda o homem enquanto organismo biológico; como antropologia cultural, estuda a espécie humana como organizada em sociedade e produtora coletiva de cultura e da civilização.




    Assim, a antropologia considera o homem como um dado empírico e histórico. Com isso se quer dizer que a espécie humana é abordada como uma manifestação puramente fenomenal, como se fosse puro objeto natural, físico-biológico. É histórico porque se manifesta no decorrer do tempo, acompanhando o desenvolvimento tanto da natureza como da própria sociedade. Esta se constitui ao longo do tempo.




    Usou-se também o conceito de práxis: ele designa a prática humana enquanto é atravessada por uma forma de intenção reflexiva; distingue-se assim de uma prática puramente mecânica.




    Já quando se fala de utilidade pragmática, de pragmaticidade, o que se quer fazer é uma referência ao que é concreto, aplicado, prático, ao que tem efetivamente a ver com a vida real, em oposição àquilo que é puramente teórico, abstrato, especulativo.




    Mas é preciso destacar ainda o conceito de consciência, tomada aqui em seu sentido mais geral. A consciência é o campo do psiquismo em que se fazem presentes os dados mentais das várias formas de percepção que temos dos aspectos da realidade em geral. No caso do conhecimento, esse dado se dá sob forma de representação que, por assim dizer, se coloca no lugar do objeto representado. Trata-se de uma mediação: pela ideia, gerada no âmbito da consciência, nós representamos as “coisas reais”, que se nos tornam acessíveis através da experiência, constituída de elementos de percepção sensível, de imaginação e de intuição intelectual.




    As coisas do mundo real não podem estar fisicamente presentes na nossa consciência. Por isso elas são representadas, ficam mentalmente presentes, são simbolizadas. Daí se falar que nos conhecemos mediante uma atividade simbolizadora…


  




  

    



    Trabalhando e debatendo




    a temática da Unidade




    Questões e atividades




    a) Levantar, nas outras disciplinas já cursadas, elementos comuns concernentes à origem da humanidade e à organização da sociedade.




    b) Discutir as seguintes questões:




    • Quais as semelhanças entre os grupos gregários dos animais (como abelhas, cupins, lobos etc.) e os agrupamentos humanos?




    • Por que se pode dizer que enquanto os animais se adaptam à natureza, é a natureza que se adapta aos homens?




    c) Situar, no Quadro Sinótico, a inserção histórica de Marx e Engels.




    d) Fazer a leitura do trecho de Marx/Engels, na seção Afiando Ferramentas. Como ler um texto filosófico.




    e) Transpor conceitos para verbetes do Glossário Pessoal, abrindo fichas temáticas.




    f) Sintetizar, a partir do texto, em obras científicas de antropologia e história, mais elementos sobre a origem da espécie humana, buscando caracterizar seu comportamento específico.


  




  

    



    Diálogo com


    Marx e Engels


  




  A complexidade e o caráter enigmático da condição humana sempre instigaram os filósofos… Aliás, é o espanto, a perplexidade perante os fatos e as manifestações da realidade que provocam e desencadeiam a curiosidade humana, levando os homens a pensarem… Eis aí, já adiantando, uma característica da filosofia…




  Assim, a problemática da condição humana levou os filósofos Karl Marx e Friedrich Engels a refletirem sobre ela, insatisfeitos que estavam com as explicações até então vigentes. Vamos acompanhá-los em suas análises e reflexões que, por sinal, inspiraram as considerações apresentadas neste capítulo.




  Com efeito, os autores expressam a tríplice dimensão da existência humana enquanto instaurada histórica e antropologicamente. Eles realçam a vinculação intrínseca das três esferas, enfatizando sobretudo a dependência originária das expressões da consciência em relação à prática econômica e à vida social.
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  Karl Marx (1818-1883) nasceu em Tréves, na Alemanha. Estudou Direito e Filosofia, em Bonn e em Berlim, tornando-se adepto do hegelianismo. Deixou a carreira acadêmica universitária para se dedicar ao jornalismo e à política. Preocupado com as adversas condições sociais dos trabalhadores no auge do capitalismo industrial, integrou-se às lutas político-sindicais do proletariado, tendo evoluído do liberalismo para posições socialistas, passando a criticar a filosofia idealista de Hegel e a defender o materialismo filosófico.




  Além de sua militância política, contribuindo para a organização do proletariado, Marx produziu uma significativa obra teórica nos campos da Filosofia, da Sociologia e da Economia Política. Assim, escreveu Diferença entre a filosofia da natureza de Demócrito e a de Epicuro (1841), Crítica da Filosofia do Direito de Hegel (1843), Economia e Filosofia (1844), Teses sobre Feuerbach (1845), A miséria da Filosofia (1847), Crítica da economia política (1859), e o seu clássico e volumoso trabalho, O capital (1867). Com Engels (vide Unidade 11), publicou A sagrada família (1845) e A ideologia alemã (1845-1846), de onde é tirado o trecho a seguir.




  “O fato, portanto, é o seguinte: indivíduos determinados, que como produtores atuam de um modo também determinado, estabelecem entre si relações sociais e políticas determinadas. É preciso que, em cada caso particular, a observação empírica coloque necessariamente em relevo — empiricamente e sem qualquer especulação ou mistificação — a conexão entre a estrutura social e política e a produção.




  A estrutura social e o Estado nascem constantemente do processo de vida de indivíduos determinados, mas destes indivíduos não como podem aparecer na imaginação própria ou alheia, mas tal e como realmente são, isto é, tal e como atuam e produzem materialmente e, portanto, tal e como desenvolvem suas atividades sob determinados limites, pressupostos e condições materiais, independentes de sua vontade.




  A produção de ideias, de representações da consciência, está de início, diretamente entrelaçada com a atividade material e com o intercâmbio material dos homens, como a linguagem da vida real. O representar, o pensar, o intercâmbio espiritual dos homens aparecem aqui como emanação direta de seu comportamento material. O mesmo ocorre com a produção espiritual, tal como aparece na linguagem da política, das leis, da moral, da religião, da metafísica etc. de um povo. Os homens são os produtores de suas representações, de suas ideias etc., mas os homens reais e ativos, tal como se acham condicionados por um determinado desenvolvimento de suas forças produtivas e pelo intercâmbio que a ele corresponde até chegar às suas formações mais amplas. A consciência jamais pode ser outra coisa do que o ser consciente, e o ser dos homens é o seu processo de vida real. E se, em toda ideologia, os homens e suas relações aparecem invertidos como numa câmara escura, tal fenômeno decorre de seu processo histórico de vida, do mesmo modo por que a inversão dos objetos na retina decorre de seu processo de vida diretamente físico.




  Totalmente ao contrário do que ocorre na filosofia alemã, que desce do céu à terra, aqui se ascende da terra ao céu. Ou, em outras palavras: não se parte daquilo que os homens dizem, imaginam ou representam, e tampouco dos homens pensados, imaginados e representados para, a partir daí, chegar aos homens em carne e osso; parte-se dos homens realmente ativos e, a partir de seu processo de vida real, expõe-se também o desenvolvimento dos reflexos ideológicos e dos ecos desse processo de vida. E mesmo as formações nebulosas no cérebro dos homens são sublimações necessárias do seu processo de vida material, empiricamente constatável e ligado a pressupostos materiais. A moral, a religião, a metafísica e qualquer outra ideologia, assim como as formas de consciência que a elas correspondem, perdem toda a aparência de autonomia. Não tem história, nem desenvolvimento; mas os homens, ao desenvolverem sua produção material e seu intercâmbio, transformam, também, com esta sua realidade, seu pensar e os produtos de seu pensar. Não é a consciência que determina a vida, mas a vida que determina a consciência. Na primeira maneira de considerar as coisas, parte-se da consciência como do próprio indivíduo vivo; na segunda, que é a que corresponde à vida real, parte-se dos próprios indivíduos reais e vivos, e se considera a consciência unicamente como sua consciência.




  Esta maneira de considerar as coisas não é desprovida de pressupostos. Parte de pressupostos reais e não os abandona um só instante. Estes pressupostos são os homens, não em qualquer fixação ou isolamento fantásticos, mas em seu processo de desenvolvimento real, em condições determinadas, empiricamente visíveis. Desde que se apresente este processo ativo de vida, a história deixa de ser uma coleção de fatos mortos, como para os empiristas ainda abstratos, ou uma ação imaginária de sujeitos imaginários, como para os idealistas.




  Ali onde termina a especulação, na vida real, começa também a ciência real, positiva, a exposição da atividade prática, do processo prático de desenvolvimento dos homens. As frases ocas sobre a consciência cessam, e um saber real deve tomar o seu lugar. A filosofia autônoma perde, com a exposição da realidade, seu meio de existência. Em seu lugar pode aparecer, quando muito, um resumo dos resultados mais gerais, que se deixam abstrair da consideração do desenvolvimento histórico dos homens. Estas abstrações, separadas da história real, não possuem valor algum. Podem servir apenas para facilitar a ordenação do material histórico, para indicar a sequência de suas camadas singulares. Mas de forma alguma dão, como a filosofia, uma receita ou um esquema onde as épocas podem ser enquadradas. A dificuldade começa, ao contrário, apenas quando se passa à consideração e à ordenação material, seja de uma época passada ou do presente, quando se passa à exposição real. A remoção destas dificuldades depende de pressupostos impossíveis de desenvolver aqui, mas que resultam somente do estudo do processo de vida real e da ação dos indivíduos de cada época.”




  MARX-ENGELS. A ideologia alemã. 17. ed. Tradução de José Carlos Bruni e M. Aurélio Nogueira. São Paulo: Hucitec, 1989. p. 35-39.
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      Afiando


      FERRAMENTAS…


    




    

      Em algumas unidades dessa nossa jornada, vamos reservar espaços para a apresentação a professores e alunos de diretrizes e orientações para o trabalho didático-científico relacionado ao ensino e à aprendizagem da Filosofia. Também serão sugeridas atividades complementares, com vista ao enriquecimento das aulas.




      Vamos começar tratando da leitura, pois esta é uma mediação imprescindível e fundamental para o estudo e o aprendizado em Filosofia.




      

        Como ler um texto filosófico…


      




      Mas antes de passarmos à leitura do texto, vamos lembrar algumas estratégias para a atividade de leitura, em geral, e algumas diretrizes específicas para a leitura de um texto filosófico…




      A leitura é o processo de decodificação de um texto escrito com vista à apreensão/ recepção da mensagem passada nele contida. Esta é uma primeira forma de leitura, que podemos chamar de “leitura analítica”. Por esta modalidade de leitura, entende-se aquela abordagem de um texto com os seguintes objetivos: apreender a mensagem global da unidade de leitura, de modo a que o leitor tenha uma visão da integralidade do raciocínio desenvolvido pelo autor, levando-o tanto à compreensão dessa mensagem como a sua interpretação. É a modalidade mais tradicional de leitura, aquela que fazemos quando lemos um romance, é uma leitura do começo ao fim. Mas, como veremos, os textos científicos e filosóficos demandam alguns recursos próprios, diferentes daqueles que usamos na leitura dos textos literários, jornalísticos ou coloquiais. É que a Ciência e a Filosofia são modalidades diferenciadas do conhecimento, usando termos e conceitos em níveis diferentes dos que são usados na linguagem coloquial e na literatura.




      Quando lemos analiticamente um determinado texto, dirigimos ao autor cinco questões bem diretas e precisas:




      1. Do que ele está falando, qual o tema ou assunto do texto?




      2. Qual o problema que se coloca, ou seja, por que o tema está em questão?




      3. Qual a resposta que o autor dá ao problema, qual a tese que defende ao tentar resolver o problema ou explicar o tema? O que ele fala do objeto sobre o qual escreve?




      4. Como a autor demonstra sua hipótese, como ele a comprova?




      5. Que outras ideias secundárias o autor, eventualmente, defende no texto em análise? Do que mais ele trata?




      Guiados por estas questões, vamos relendo o texto, perguntando ao autor quais respostas o texto dá a elas.




      Mas, antes de lermos o texto de Marx/Engels, confiramos algumas diretrizes gerais da leitura analítica. Ela se realiza mediante uma sequência de cinco etapas essenciais:




      ➡ etapa de análise textual.




      ➡ etapa de análise temática.




      ➡ etapa de análise interpretativa.




      ➡ etapa de problematização.




      ➡ etapa de reelaboração reflexiva.




      Etapa 1. Preparação da leitura mediante a análise textual




      Esta é uma fase preparatória à leitura propriamente dita, mas é imprescindível, justamente para nos ajudar a superar as múltiplas interferências que podem ocorrer na decodificação e na apropriação da mensagem do autor, contida no texto. Seu objetivo é identificar os elementos que permitam a adequada decodificação do texto, bem como o contexto de sua produção. Inclui o levantamento de vários esclarecimentos prévios.




      Assim, a primeira iniciativa quando vamos ler um texto é delimitar uma unidade de leitura. No presente caso, essa unidade já está estabelecida, é este pequeno trecho de Marx/Engels, transcrito como subsídio para a compreensão e discussão do tema desta unidade de estudo.




      Em seguida, impõe-se uma informação preliminar: saber quem é(são) o(s) autor(es) do texto. Conhecer o autor do texto já ajuda muito em seu entendimento, ainda que isso não seja assim tão evidente ao leitor iniciante. É fundamental dispor de informações prévias sobre a vida, a obra e o pensamento do autor, pois tais elementos são muito úteis para a elucidação das ideias expostas no texto.




      Isto feito, abrimos uma ficha biográfica para o autor, conforme modelo à p. 62.




      A segunda iniciativa é se dar conta do perfil geral do texto: identificar sua finalidade, a oportunidade de sua produção, sua natureza geral, como surgiu, por que foi escrito. Trata-se de fazer aqui uma contextuação geral do texto, de situá-lo: em que circunstâncias foi escrito, de que obra mais ampla faz parte, a que público se destina etc. Estes elementos são levantados a partir de informações, que costumam acompanhar o próprio texto. Obviamente, se elas não estão aí, facilmente acessíveis, passa-se adiante.




      Fazendo uma primeira leitura panorâmica…




      Procede-se então a uma primeira abordagem do texto, com a finalidade de se tomar contato com ele, na verdade, realizando-se uma preparação para a leitura propriamente dita, para uma melhor compreensão do texto. Esta etapa compreende uma série de atividades que visam dar ao leitor uma visão panorâmica do conteúdo do texto, do seu perfil, método e do contexto. Trata-se de um trabalho prévio de identificação de pontos que eventualmente precisam ser esclarecidos para que uma leitura efetivamente compreensiva possa acontecer.




      Com uma ficha-rascunho em mãos, devemos fazer uma leitura corrida do texto da unidade escolhida, acompanhando a exposição do autor. Ao percorrer assim o texto, certamente vamos nos deparar com algumas palavras, conceitos, referências a autores, a fatos históricose a teorias que, eventualmente, desconhecemos. Assinalemos estes pontos, transcrevendo-os na folha de rascunho.




      É que para que possamos entender um texto que estamos lendo, precisamos saber a língua em que o texto está escrito, a natureza e o perfil do texto escrito (uma carta é muito diferente de um artigo científico, noção de fatos históricos e situações referidos no texto), um mínimo de familiaridade com as categorias conceituais utilizadas pelo autor. Se, ao ler o texto, nós já sabemos de tudo isso, tanto melhor, esta primeira etapa fica dispensada. Mas se permanece alguma dúvida, é preciso, ao término desta primeira leitura, resolvê-la, esclarecê-la, antes de continuar a busca de compreensão da mensagem do autor. Para isso, ao longo da leitura, mas sem interrompê-la, devemos transcrever esses pontos para a ficha-rascunho, sempre indicando o parágrafo em que se encontram: palavras desconhecidas, palavras conhecidas mas com sentido pouco claro, palavras que expressam conceitos específicos, categorias teóricas, autores citados, desconhecidos ou pouco conhecidos, fatos históricos aludidos, doutrinas a que se faz referência.




      Terminada a leitura corrida, registrados estes elementos, interrompemos a continuidade de leitura do texto, mesmo que não tenhamos compreendido completamente sua mensagem, e passamos para um segundo momento desta preparação. É hora de ir buscar as informações e esclarecimentos a respeito destas dúvidas. Tomamos a folha de rascunho e vamos às fontes em busca deles.




      Buscando os esclarecimentos nas fontes…




      Começamos buscando resolver os problemas de linguagem encontrados nesta leitura panorâmica e que foram assinalados na folha de rascunho. As informações sobre termos e palavras desconhecidos têm seus sinônimos e explicações nos dicionários da língua portuguesa (como Aurélio, Houaiss e semelhantes).




      Mas, em se tratando de conceitos novos, mesmo quando a palavra já nos é conhecida, precisamos nos dirigir a fontes especializadas, como os dicionários de Filosofia, de Sociologia etc. Consultadas essas fontes, o resultado deve ser transcrito em seu Vocabulário Pessoal, o seu Glossário, conforme orientado à p. 20.




      Em seguida, vamos buscar as primeiras informações sobre os autores citados no texto, desde que esta referência seja importante na exposição das ideias do texto. Se o autor é citado de forma genérica, não é necessário buscar suas informações. Os nomes e biografias são encontrados nas enciclopédias, nos dicionários especializados, nos livros de História das Ideias e em livros especializados e, agora, em sites igualmente especializados. Sendo um primeiro contato com estes pensadores, apenas ligeiramente referidos pelo nosso autor, não sendo imprescindíveis para a compreensão do pensamento constante do texto, basta abrir a ficha bibliográfica com as informações mais gerais. Posteriormente, à medida que formos cruzando com novas referências sobre esses autores, acrescentaremos novos dados, ampliando sua ficha.




      Esquematizando o texto…




      Feito este levantamento, a pesquisa, processadas as devidas anotações, volte ao texto para uma nova leitura panorâmica, agora para terminar a fase de preparação para a leitura temática do texto. É hora de fazer uma esquematização da unidade de leitura. Este esquema deve ser transcrito na própria Ficha de Leitura. O esquema dá conta do plano, da estrutura do texto, não é o resumo. O esquema ajuda o leitor a ter uma visão geral do texto: a visão panorâmica da unidade.




      Fazendo um pequeno resumo




      Efetuada esta nova leitura panorâmica e esquematizado o texto, o leitor está em condições de fazer um pequeno resumo, uma ementa do texto, sintetizando-o.




      Etapa 2. A análise temática do texto




      Terminada esta fase de preparação do texto a ser lido/estudado, estamos em condição de proceder a uma segunda abordagem do texto: é hora de uma segunda leitura da unidade de texto, visando agora realizar uma análise temática dele. Esta é a fase de busca de compreensão, a mais objetiva possível, da mensagem do autor. É hora de saber qual recado ele nos envia através de seu texto, o que ele quer comunicar. Trata-se, portanto, de se saber qual o conteúdo do texto. Busca-se explicitar e apreender, com o máximo de objetividade, o pensamento do autor exposto no texto.




      Em nossos ambientes escolares e acadêmicos, muitas vezes, esta fase é confundida com a atividade de interpretação do texto (que será objeto da próxima etapa). É que muita gente entende a leitura como se ela fosse apenas a “interpretação” do texto. Mas há uma etapa prévia a ser levada em conta na leitura, a fase da “compreensão”, durante a qual precisamos “ouvir” o mais atentamente possível o autor.




      Estas respostas são registradas, de forma sintética, na ficha bibliográfica referente ao texto, correspondendo isso ao chamado fichamento do texto lido.




      Fica assim retomada, de forma sistemática, a mensagem contida no texto lido. Esta etapa apresenta a posição do autor, o recado que ele quer transmitir no seu texto, é o que ele fala. Da parte do leitor, a análise temática representa o esforço de bem ouvir o autor, deixando-o falar, sem se intrometer em suas posições. Em princípio, todos os leitores deveriam realizar a análise temática de forma idêntica, pois supõe-se que o autor, quando escreve um texto, quer passar uma mesma mensagem para todos eles. Evidentemente, como visto à p. 38, muitas interferências subjetivas e objetivas ocorrem durante o processo de leitura, perturbando a decodificação da mensagem. Daí a confusão que muitos fazem entre compreensão e interpretação do texto.




      Etapa 3. Dialogando com o autor e seu texto…




      A análise interpretativa, última etapa da leitura analítica, é a fase mais difícil. Mas, mesmo assim é preciso iniciar-se também a ela, até porque é através dela que se pratica a crítica, é ela que torna a leitura um processo crítico na lida com o conhecimento. Enquanto na fase anterior a compreensão da mensagem do autor se dava a partir exclusivamente dos elementos presentes no texto escrito, nesta fase interpretativa, a compreensão se dará a partir de dados de fora do texto, interpelando-se o autor, discutindo com ele. É a fase da análise interpretativa. É chegada a hora de dialogar com o autor, de situar o seu pensamenteo, de refletir sobre os conteúdos de sua mensagem, a partir de referências externas ao texto.
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